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DISCIPLINA

Car a horária

Código
Nome AT AP Total

Política, conhecimento e currículo escolar 60 60

(1 Aula Teórica; 2 Aula Prática)

Ementa

Estudos da formação do campo do currículo na educação. Estudos de temas contemporâneos do
campo do currículo na perspectiva do aprofundamento da relação currículo, trabalho e
conhecimento. Políticas de currículo na realidade brasileira, regional e local e as implicações
para o sistema de ensino.

Obj etivos

Desenvolver estudos de marcos e enfoques teóricos sobre currículo escolar; proporcionar aos
mestrandos análises da rática educativa a artir dos estudos sobre o currículo.

Conteúdo Programático

UNIDADE I: INTRODUQAO AO CAMPO
1.1- Organização dos estudos e atividades de trabalho;
1.2 - 0 emergir do currículo e a escolarização (estudo 1);
1.3- Estudos curriculares e as perspectivas de currículo (estudo 2);

UNIDADE II:ABORDAGENS TEÓRICO-METODOLÓGICAS E CURRÍCULO
2.1 - Abordagem fenomenológica e o currículo (estudo 3);
2.2 - Abordagem marxista e o conteúdo da formação escolar (estudo 4);
2.3 - Abordagem da Teoria Crítica e o currículo (estudo 5)
2.4 - Abordagem Pós-moderna/Pós-estruturalista e o currículo (estudo 6);



UNIDADE III:DISCIPLINA ESCOLAR E 0 CONHECIMENTO ESCOLAR
3.1 - Organização curricular pela estrutura das disciplinas (estudo 7);
3.2 - Organização dos conteúdos do ensino e o currículo disciplinar (estudo 8);

UNIDADE IV: POLÍTICA DO CURRÍCULO
4.1 - Política curricular e escola pública brasileira (estudo 9);
4.2 - Reforma curricular e currículo no Brasil e no Paraná —Base Nacional Comum Curricular
(BNCC) e Referencial Curricular do Paraná (RPC) (estudos 10);

UNIDADE V: SEMINÁRIO DE PROJETOS DE TRABALHOS
5.1-Apresentação dos projetos dos trabalhos individuais;

5.2 - Avaliação dos estudos e das atividades.

Atividades Práticas —grupos de ........alunos
Não há.

Metodologia

A disciplina desenvolverá suas atividades orientadas pelas Diretrizes para as Aulas
Remotas Síncronas —PPGEFB e pela Resolução N. 52/2020-CEPE. Utilizará a
Plataforma Teams da Microsoft como ferramenta interativa. As aulas remotas terão
duração de duas horas. Ocorrerão estudos e discussões de textos científicos do campo
teórico-prático do currículo, produção escrita de síntese individual para cada aula
remota (elementos teóricos dos estudos, problematizações e considerações as
discussões), seminários de estudos e produção de trabalhos individuais. As sínteses
individuais serão entregues até 24 horas antes do início de cada aula remota, exceto o
ponto "considerações as discussões" que será entregue após o encerramento de cada
aula remota.

Avaliação

(critéríos, mecanismos, instrumentos e eríodicidadel
- Apresentação individual, a cada aula remota, de síntese escrita dos estudos (4 pontos
para cada síntese = total: 40);
- Trabalho individual, entregue até 30 dias do encerramento da disciplina, que efetive
uma abordagem crítica acerca de uestões curriculares (60 ontos).
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